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novo~=temp~s ~- 
,~~v,s pyattfçipantes tivêiam si~as`dúdi~ 

dai:~al~`~~it4~da~áo aO~l~Je?tiq ~ ~1~C' r~ ; 
tariétapáta,O ileserivólvimento stísténtável da 
cidade dè'q`uliarão, ante a asareza tía exposição 
do;tápicpseseu impaçto z~al,a ~o, médio e 
ldngoprazo_Faz,:se~ilecessétiotipíficar, ou seja~ 
defu)ir.clatãmenté cada é~tabelecánento, prin- 
cipal~entè os que vendem bebidas alcoólicas, e 
sitliá-ios, co;retamente dèntrn de seu segmento, 
fazendb;com que exerçamsuas atividades co- 
meraaisdentro de uma normativìdade especffì- 
eap~a~õ firr a que se propõem. Desta forma, 
cada~$íiïpámento de estabetetimenfos terá um 

: hor~np,definidg para aber-ntra e fechamento, 
estar~~gttálificadoatraVësde cor~eto alvarã mu- 
ntapal~ti'a trabalh?redeverá observar, funda- 
mentalrnènte; ó moïrientó predso,,dentró da seu 
horárló do funlionamr~nto; éin que cèsse a venda 
debebída's alcoólicas: 

Nová~ 'regras para 
nov,os témpos 3 : 

°As'novas mëdidas, alémde colocárem a tú- 
~ dade>~eTirbái'ão em oonformidademm o que sé 

pra~Zça nos principais países úo múndo desen- 
voivz~ò no quë tánge às nomras paía comercia- 

. Lza~ao âé`bebidas alcóólicas ë séu horário; vão 
gar~nti%tundesenvõlvimentó emnSmícó é soci- 
atmaïs equílibrado. O mrl.sutrlo dë bebidas alco- 

::, ó.lrcas„gëxàlmente inõcerrteáprimeíça.vista, pode 
ser a:pottà;de efitrada dè ~ìvè[sgs ç irrevérsfveis 
vicro3 e dey.svios de conduta para muitos adoles- 
¢entes, jóvéns e adulros. Corn a proibrçao éfetiva 
da v~sìda de bebidas para menòrrs de 18 ánõs de 
idad4eà:cons>Sentização dosestabelëáfnentos 
~s~.queestaregr~sejar~níïprida; uma 
saudáVrI~kiatifya de hábitostende asurgir. , . .~,. -,~ . 
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novos< v r," s 4 
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tse$1~rbEb1- 
das alc~srs"' ~~`;è ~. á- 
rios é tutivaídHdeíto fatorde irx3ernentn , 
rrosdadosgller~fJetemoqúaiíron~ida . 
violêricia, errzdiftgtsas de suas formas e. 
possfveis manifestações. Goíbir o cora,cu- . 
mo de áleool,rieduzirmdo-o a níveis acei- : 
táveis para a população adulta, é; com 
arteza, uma das forrnas de combate a 
violêrx~comomedida pt~vefttiva. AIo- 
vasatittx3ls geramrrrnroshábius ehábi- 
oosmaissaudáv~isgeraritulnasocieda• . 

' de mais egínitbrada e mais justa Se rão ~_ 
trouver ;`m.vérsandamryurrtluaátNa]~,,as.~ 
índloesgii~ -rèfleiemod~tióoc~ ryt
ol&fáapodètaoievelaruma tiëáíidadé: 
asstn~dóraempçxicoternpo. ` 
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PO(~?3S,H7fiiC, yua++.wn. COnIOCX- 
tr+ernamenté Iouvável a inilààtiwa do Co- 
mmedePn',yençãaeGori>haaè àVlò~Cia 
da üctádëáë fttthàl-ãÓ; que~etn rrealizan- 
doumtr`abalho x.e'eibplaraotratárdel4 : 
áreas~' "`maanórtadasqornavx>sétiìy~bus- ~: 
tahdo~l`úSõeSvs~isParavhtí;'socïéda-` . 
de cada re~ maìs jusia, oìgan¢ácia e trari= 
qïrila:Asquestõestdativasaosbatec,rps- : 
tau~esinvfátespafazanapenaSptn. ; 
destesenfoqutss.Ài±éluúâodeontemdei--~ : 
xòu cJaro para todoS os partiápantesá~' 
neoéssìdadedëadequação.Embre~e,m- ~ 
vos horários de funcionarnerlto, defint ', ; ' 
dosemoonset>so gëral, estariio regendo' . 
asatzvuí,adesdèbams,restauiantesesrE-:: ~. 
lnHarps.i~i(íis~patarrovostentp~•'. ✓ 

a 

Silwekg, lateral oeate ht9dYrWM 34m oonhonta Rua Irwminaàa 
:eterrasQeJóào.i~nmNpoa~dti', ka.Ptázofixe @p''Fì c15 
ãás: Pot ïnle/métlb do preliMrie, a pessoa(e)d~ ide~da(s). 
ah,armanté•em lówt focadqtilLAdP b, bem ForPo éàu(s) oórrjupe(s), 
6e cesada((i)(s) tor(em), Wilfr s) e aoa, evBt>tliale krareósarbs 
que. Hca(mJ cbráe(s) de qúé;Yrste Jufzo as (Nrótto, tramitàìn os autos 
do prooeeao èpipr~tpdo, .bqrn~cortw GTADA(5) pgrit;t~(em) o ~ 
áçãó, qusrendo, no lapso de tempo supra mendd`háìfo, cordado do 
tiansuiroo dppraza de5w ed~l. AOVERTENGyA: Nao sencfo con4sgtada 
a aqp ra prazo rryrCAda. P!98Wnu-ye-ao acertòa'cDnie venláilélios os 
fatos aiticulados peb autor na pet)çAo inkáal (art 285't/c art. 318 dp 
CP~'; E para que chèçuea0eorviedmento de'fbdas, iiaYtes ë tercetrós, 
(oi e~edido o preserde edkel, m qua! aero ahxactó ìio kKaf dB costurne e~ 
publicado 1 vez(ea) rp ãdtio ofiãai a 2 vezes~np.janat~da CI[CulaçOo 
local: na tomy da bi iíntiib)bã{SE), 24 de rxi'vérntiro de twb. 
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EDRALDECONYOCAÇÁ4 

A FUNASA . ~ 
~ 5enta Ceie~~ 

~ i>.uavêsdo 
dé 
o CÌSA1~5 
Arnbfentàt~. ~ ~ A.' 
PARÁ, II~ARtJt,~tl~,.
HOSA`.DO $fJl; S1Id, 

' ì,lpussnrl~t;i,.,~ 
' ..no Centro.Adm(n~s 

gON~1LQESAUDE-R6gipítalde _ 
voeáçáo fe~(s nornit)al nte 
r~sP>~o~~ ia , ,.,. ~ ~ . 

h'~8rR117t1~6Ì ,~~.aha9[TÍ,Ql1t0 
rxta'; ~.sut~,c,,~Ac~~ 

~iAACHAt)O, ~R~' , ys>~ttrA 
ERo, T1M6~ pd~tRE,VIS.Q È 

" t.Ëla c~Rí►►s:- .gi,e~?;B raes7lzata. . 
f'rpteitiira fviunicipa{ de Orteáng--. 

SC, sito é Pràçá~CgfSb'.Flëci7os, Orlea(ts-- SC, no dia 2_y.óe 
novemfxo de20Q¢`á~e5:Ò0 horaa: 

l ,Fa r, ~-. _ 

ORDf_M ~" ,, b~t~~►~ ~ 
' 2) Etetçko d~ 

~.dó Estatuto 
lan é ~do Çansórcio ' 

3) NomeaÇ$ò:da'-~~r~'.EXaçutiva. . 
, ,: 

5~,; rrovembro de,2p06: 

l:itcia Péreln de kãcerda 
'
g
y' ~ç¡ion&t da FUNASk -„$úb'stituta 
L)'4.f, - ~ . . .

. . . .~~. . ~

. f r /~I , : .c. 

. . 

~ 
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FATMA . . , ~~ + 

O Sr. Osvaldp.Darfo de Sójkìe, dono da ep~cá Darro Pias¡;¡,;717~((i ii
vám, atraves desfa~ t}oliCi,ef''Qi~e requeieu ̀ ~(nt~ li fATMA, ,StiçUìbal 

~ TVbarBo, o petlWoge i.toryriçaAtnbientát dafhsje18ç~0 LAt }iate iqf . 
planlaçlfo de üm tiAjèrg Central Hidreldtrip - AÀCt+; {r0 nwnictPlo de 
Troze de Mato75C,'e t,teió;édtildps serão rbalt~adòa de ácwifó còíh. 
cAtdrbs astatiebtodos~fe~fA7MA. ~ . 

~ 

; atílaetornalrioaappren- 
t l bèm maisfátxldè ser. 
compre~tidtdo ~. 

FStë dlÌerericïál iíâ,6`1'CT, ; 
segtmdo.ó; duétar Sántoslné~ 
sio Jviagti, pode ~er,mRtastad0 , 
peio rnSrrierbdë aSáï~ïsrla êseo- 

~~laquepassantrlás°provas,dé _ 
vestílzülaíès,jìára~ualqueruni:, ,. 
versidadë.?lydo isti7~s`égundô.""' 
elg, é resultado.daqualidade .:r 

; dospto .~ísciuenxattsu~nt ~ •, 
, as áu13s ná ~scfik~ T~dltticle;' ~ 
Çotuf:miadeTi~barão'`t~Iossá~ '' 
çred)btltd~déjá masèeu há 51-'• ` 
ànos r ~;'~ ~~o,la foz fun- ; . ~" 
;S(áda~ t°",: os zür~ar 
'4ue ~ ~ ._ _ ~~ma ~ . 
nm mãt~~a~,eresut~~:;.- ;: 
dá'1 

vorerJ oas~~~saz a escoza-; ,~ 
' é d~ué;é,ináánfá:~atannà. ̀  

º .: .,~.o ~~~ irës'tëanode . 
2006zrdi @ ~ :.:ia2iaÍ~aaonalde, 

~<Qutmrryí:irrn tr~ês c~é seus alur~t '. 
~:nostonq~iistando áprur)ezr~•rin, : 
`tólocaçãó: Também;rtá,g; . ~~`-, 
~lslcá a esçola p~iìp~~ 

; ïlbótias,btrscándoofereëèY? 
"áxirq~alídade,nassa)";~dei , 

e.tambern,no guiásiode esp~~ 
~ ~tes da insãtulçao , _ ~ 

Até o dla lZ de dezemb,r6 
a Escola?'êçsur~ d+s~orn~l;gt~ 
dèTubatãqtástá cor~Zd, 
culap aberEaspará~o~etitfp,~y 
dt,t~o7; Maior?s►iifounaçoe,g:; ; " 

,-.peíotelefone"36it}?~ia: ' 


